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Assim como a organização da linguagem humana, a relação entre o léxico e a sociedade 

também se manifesta de diferentes maneiras dentro da comunidade de fala 

(BIDERMAN, 2001). Nessa perspectiva, considerando a pesquisa em andamento, de 

cunho quali-quantitativo, apresentamos considerações parciais, tendo como escopo de 

investigação, os estudos da inovação lexical, a partir do olhar de duas perspectivas: os 

gêneros e os ambientes de comunicação dos falantes. Por se tratar de uma pesquisa 

sociolinguística, o objetivo deste trabalho visa, sobretudo, analisar e refletir sobre a 

manifestação linguística, especificamente sobre a ampliação lexical na língua 

portuguesa, em comunidades virtuais, considerando as diferenças na sociedade 

(CAMBRAIA, 2013) - os gêneros e os ambientes de comunicação dos falantes. 

Atendendo ao objetivo deste estudo, que é analisar fenômenos da neologia, no contexto 

social da comunicação, adotamos como referencial teórico as considerações, entre 

outros, de Alves (2004), Basílio (2007), Biderman (2001), Calvet (2002), Camacho 

(2013), Cambraia (2013), Correia e Almeida (2012), Labov (2008), Martellota (2008) e 

Paiva (2004). Para compreender como os fatores sociais (gênero e o ambiente de fala) 

atuam na formação e uso dos neologismos na língua portuguesa contemporânea, 

adotamos como metodologia de trabalho, as contribuições de Correia e Almeida (2012). 

Como corpus de extração da base de dados, analisados por cortes sincrônicos, durante o 

primeiro semestre de 2019, no nível da fala e em textos escritos, publicações e 

comentários detectados com base em corpora dos meios de comunicação social (quatro 

comunidades virtuais), por darem conta do que é novo, com abordagens diversificadas, 

acessíveis e de fácil compreensão, além da relativa liberdade dos falantes, durante a 

publicação dos textos. Todas as unidades lexicais sentidas como novas, aparentemente 
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neológicas, foram extraídas manualmente a partir da leitura das publicações e 

comentários identificados nos portais selecionados, na extensão temporal estabelecida. 

Nas comunidades pesquisadas, a organização para a extração dos neologismos se 

estabeleceu tendo como base os gêneros dos falantes, qual seja, uma comunidade do 

gênero masculino (Homens de Honra), uma do gênero feminino (Convento das 

Poderosas) e duas mistas (Diário da Vida e Política Brasileira Online). Por meio do 

sentimento de novidade, os possíveis neologismos foram inseridos à Ficha de Registro, 

estruturada para atender a esse fim. Para a identificação da ampliação lexical, 

objetivando verificar o caráter neológico, utilizamos como critério, o corpus de 

exclusão, tendo o critério lexicográfico como fonte de certificação social, a partir da 

inserção registrada em dicionários gerais da língua em análise. Desse modo, as unidades 

que registram ao crivo são consideradas neológicas. Atendendo ao critério de exclusão, 

três dicionários digitais foram utilizados: Caldas Aulete Dicionário da Língua 

Portuguesa, Grande Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa e Michaelis Dicionário 

Brasileiro da Língua Portuguesa. Com a Ficha de Registro certificada pelo critério de 

exclusão, as unidades lexicais neológicas serão analisadas tendo como base de 

organização os seguintes aspectos: a tipologia de formação (ALVES, 2007), o gênero 

do autor dos textos, a quantidade dos neologismos produzidos e as temáticas abordadas 

nas comunidades. Durante a pesquisa, foram delimitadas três hipóteses pelas quais 

caminham os estudos da inovação lexical: (i) o gênero influencia quantitativamente na 

produção lexical dos falantes, (ii) o ambiente de socialização e as temáticas abordadas 

nesses espaços influenciam quantitativamente na produção lexical e (iii) o tipo 

preferencial de neologismo varia segundo o gênero e o ambiente de comunicação dos 

falantes. O que subentende emergir a partir da análise dos dados observados até o 

momento é que as temáticas abordadas nas comunicadas influenciam na produtividade 

da ampliação lexical e que a definição do gênero também participa nesse processo, 

fatores que conversam com as hipóteses definidas inicialmente na pesquisa.  

Portanto, ainda que os trabalhos não estejam concluídos, consideramos a importância 

das abordagens adotadas nesta pesquisa, visto a ampliação de estudos futuros acerca dos 
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neologismos, como referencial de análise às formas de observar os neologismos a partir 

de aspectos mais sociais de comunicação – o gênero e o ambiente de fala.  
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